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A Residente em Serviço Social inserida no Hospital Universitário Mãe de Deus Canoas - 

HU, através do programa de Residência Multiprofissional em Saúde do Adulto e Idoso, é 

acionada para atendimento de suspeita de violência. Em intervenção social acolhe uma 

mulher, 53a, duas filhas, desempregada, em situação de rua, apresentando-se apenas com 

vestes hospitalares e sem documentação. Referiu estar casada há 30 anos com o 

companheiro e salientou que desde o início o relacionamento fora marcado por agressões 

verbais, físicas e psicológicas freqüentes e, há aproximadamente 3 anos, é submetida a 

exploração sexual com outros homens para adquirir drogas para o companheiro. Utilizando-

me de Faleiros (2001), busco empoderar a paciente, reduzindo a falta de poder 

historicamente constituída na sociedade a qual ainda estigmatiza o papel da mulher. 

 ESTRATÉGIA DE ENFRENTAMENTO 

A paciente encontrava-se em condição de 

alta hospitalar.  

Buscamos então o suporte da rede, 

contatando a Delegacia da Mulher para 

formalização de denúncia, posteriormente 

fora encaminhada para acolhimento 

institucional.  

No dia seguinte retorna ao convívio familiar 

e verbaliza: “agora sim vou poder seguir a 

minha vida em frente, eu só precisava de 

um empurrãozinho, estou com minhas 

filhas novamente”SIU. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A violência contra a mulher, dentre tantas 

expressões da questão social é um dos 

fenômenos centrais deste relato e 

caracteriza-se por uma realidade vivida por 

muitas mulheres cotidianamente. Impera ao 

Serviço Social, inserido nos equipamentos 

de saúde, um olhar atento às oportunidades 

de rompimento do ciclo da violência, 

considerando o “reconhecimento da 

liberdade, a autonomia e emancipação” 

preconizada no Código de Ética do 

Assistente Social. Desta forma, promover a 

ressignificação dos indivíduos através da 

intervenção social por meio de um processo 

de formação, articulando tutoria e 

preceptoria numa dimensão pedagógica, 

percebemos a possibilidade de efetivar a 

transformação social, movimento pelo qual 

nós Assistentes Sociais buscamos 

incessantemente. 
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1. Professora do Curso de Serviço Social. Tutora do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde do Adulto e  Idoso Hospitalar 

Ulbra/Canoas. 

2. Residente em Serviço Social do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde do Adulto e Idoso Hospitalar Ulbra/Canoas 

 

 

 


